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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A epilepsia é uma doença 
neurológica crônica, e caracteriza-se por 
episódios de atividade neuronal excessiva. 
Estudos identificam que sua incidência é 
ligeiramente maior no ano inicial de vida, e o 
número mundial de acometidos pelo distúrbio 
é de aproximadamente 50 milhões de pessoas. 
Os fármacos utilizados no tratamento das 
supracitadas são eficazes em cerca de 70% 
dos casos, significando assim, que os 30% 
restantes são refratários ao tratamento. 
Circunstâncias como estas proporcionam 
interesse no desenvolvimento de soluções 

terapêuticas efetivas no tratamento dos casos 
refratários, neste meio, o canabidiol vem 
ganhando espaço, uma vez que apresenta 
diversas funções terapêuticas, entre outras o 
efeito anticonvulsivante. O presente trabalho tem 
como objetivo perscrutar o uso terapêutico do 
canabidiol, bem como sua segurança e eficácia 
para o tratamento de epilepsias refratárias. 
Para isto, realizou-se uma revisão sistemática, 
nas seguintes bases de dados: Scicenc Direct, 
Pubmed e Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, 
utilizando os descritores canabidiol e epilepsia, 
canabidiol e farmacologia, e epilepsia refratária. 
A partir dos dados colhidos, conclui-se que o 
uso do canabidiol mostra-se promissor para 
o tratamento de epilepsias refratárias à 
farmacoterapia convencional, mesmo estando 
acompanhado de alguns efeito colaterais. É 
importante ressaltar que por tratar-se de um 
extrato originado de uma planta com status de 
droga psicoativa o seu rótulo transforma-se em 
um suntuoso óbice para o avanço científico, 
fato que necessita ser analisado em futuros 
estudos.
PALAVRAS-CHAVE: Epilepsia; Canabidiol; 
Cannabis Sativa. 
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THERAPEUTIC USE OF CANABIDIOL FOR THE TREATMENT OF EPILEPSY

ABSTRACT: Epilepsy is a chronic neurological disease, and is characterized by excessive 
neuronal episodes. Studies identify that its incidence is slightly higher in the initial year of life, 
and world number of people affected by the disorder is approximately 50 million people. The 
drugs used in the treatment of the aforementioned are effective in about 70% of cases, thus 
meaning, that the remaining 30% are refractory to treatment. Circumstances like these provide 
interest in the development of therapeutic solutions effective in the treatment of refractory 
cases, in this medium, cannabidiol is gaining space, since it has several therapeutic functions 
among others, the anticonvulsant effect. The present work aims to scrutinize the therapeutic 
use of cannabidiol, as well as its safety and effectiveness for the treatment of refractory 
epilepsies. For this, a systematic review was carried out, in the following databases: Scicenc 
Direct, Pubmed and Virtual Health Library – VHL, using the descriptors cannabidiol and 
epilepsy, cannabidiol and pharmacology, and refractory epilepsy. From the data collected, it 
is concluded that the use of cannabidiol is promising for the treatment of refractory epilepsies 
conventional pharmacotherapy, even if accompanied some side effects. It is important to note 
that because it is an extract originated of a plant with psychoactive drug status your label 
turns into a sumptuous obstacle for scientific advancement, fact that needs to be analyzed in 
future studies.
KEYWORDS: Epilepsy, Cannabidiol, Cannabis Sativa.

INTRODUÇÃO

A epilepsia é compreendida como uma doença neurológica crônica (SANTOS; 
SCHERF; MENDES, 2019), caracterizando-se essencialmente por episódios de atividade 
neuronal excessiva, transcorrendo em períodos que podem durar de segundos a minutos 
(SILVA; SARAIVA, 2019). Os ataques epiléticos podem ser assimilados como generalizados 
quando envolvem ambos os hemisférios do cérebro, de uma só vez, ou parciais quando 
envolve um dos hemisférios (SANTOS, 2015). A sua incidência é ligeiramente maior 
no ano inicial de vida, quando comparado com outros períodos do desenvolvimento 
(BRAGATTI et al., 2013), enquanto o número mundial de acometidos pelo distúrbio é 
de aproximadamente 50 milhões de pessoas (WHO, 2019), e os números súperos são 
majoritariamente identificados nos países em desenvolvimento (WHO, 2016).

É de amplo conhecimento que o seu tratamento é comumente obtido através de 
medicamentos. Atualmente, o mercado farmacêutico é abastecido com quantidade 
superior a 20 fármacos com propriedades antiepilépticas, que são colocados em 
disponibilidade nos mais inacessíveis lugares, todavia, a maior parte está associada a um 
número vasto de efeitos colaterais indesejáveis, além de ser acrescido às desvantagens 
o alto custo financeiro que o suporte destes pode demandar (PEREIRA et al., 2018). Os 
fármacos utilizados no tratamento das epilepsias são eficazes em cerca de 70% dos 
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casos, significando assim, que os 30% restantes são refratários ao tratamento com os 
medicamentos antiepilépticos existentes (YOCHIMURA, 2019).

Essas circunstâncias proporcionam interesse no campo científico para o 
desenvolvimento de soluções terapêuticas realmente efetivas no tratamento de casos 
refratários. Neste campo, o canabidiol um dos canabinóides extraídos da planta cannabis 
sativa (maconha), está ganhando espaço, uma vez que apresenta diversas funções 
terapêuticas, entre outras o efeito anticonvulsivante (CARVALHO et al., 2017). No entanto, 
o fato de tratar-se de um extrato originado de uma planta com status de droga psicoativa 
transforma-se em um suntuoso óbice para o avanço científico através do seu uso (SEIBEL; 
LIMBERGER, 2017).

Apesar disso, há evidências insinuando que o canabidiol pode ser eficaz em 
síndromes epilépticas graves, como é o caso das síndromes de Lennox-Gastaut e Dravet 
(SEIBEL; LIMBERGER, 2017), e parece ter efeitos colaterais bem tolerados (CARVALHO 
et al., 2017). Há também descrições de que a utilização do canabidiol é capaz de 
superar a eficácia das drogas convencionais para o tratamento de crises epiléticas e 
que seus atributos farmacológicos vão além do efeito alucinógeno ocasionado pelo uso 
indiscriminado da planta cannabis sativa (SILVA; SARAIVA, 2019).

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo perscrutar o uso terapêutico 
do canabidiol, bem como sua segurança e eficácia para o tratamento de epilepsias 
refratárias.

METODOLOGIA

Para a execução deste trabalho, realizou-se uma revisão sistemática, nas bases 
de dados: Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, Pubmed, e ScienceDirect. Para esta 
pesquisa, foram utilizados os descritores que se seguem: canabidiol e epilepsia, 
canabidiol e farmacologia, epilepsia refratária, cannabidiol and epilepsy, cannabidiol and 
pharmacology, refractory epilepsy, cannabidiol y epilepsia, cannabidiol y farmacologia, 
epilepsia refractaria.     

Além disso, foram adicionados os seguintes critérios de inclusão: artigos originais, 
até 10 anos, português, inglês ou espanhol, que estivessem dentro da temática estudada.

Neste trabalho, é tencionada a efetuação de uma revisão bibliográfica sistemática, 
com abordagem indireta e caráter exploratório, focando em um determinado objeto e as 
suas alterações. Severino (2007) afirma que na pesquisa bibliográfica são usados como 
fontes, trabalhos e produções de outros autores que alicerçam e tornam substanciais os 
objetivos pretendidos e o tema abordado. 

Corroborando com o argumento anteposto, Gil (2010) relata que um dos benefícios 
da pesquisa bibliográfica advém dos diversos e extensos conteúdos e fenômenos que 
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podem ser explorados quando repletos de devido rigor na avaliação das informações e 
dados utilizados, evitando incoerências. Outrossim, esse tipo de pesquisa é uma ponte 
construída ao aproximar o pesquisador e os múltiplos assuntos referentes ao conteúdo 
pesquisado (MARCONI; LAKATOS, 2009). 

Desnudando os seus profusos passos, alguns procedimentos tornam-se 
imprescindíveis para a realização de uma pesquisa deste tipo, tais como: a identificação 
de materiais condizentes com o assunto perscrutado em múltiplas bases, bibliotecas e 
sites; a seleção minuciosa dos textos que serão utilizados e a leitura crítica e prolongada 
das informações basilares (MEDEIROS, 2004). Por isso, adentrar-se-á, respeitando-se 
as limitações, nas pesquisas mais atuais e que produzam maior informação e criticidade 
sobre o tema exposto. 

PROCEDIMENTO

Após a realização da pesquisa na base de dados ScienceDirect foram encontrados, 
somando-se todos os descritores, 26.650 trabalhos, depois da aplicação de critérios de 
inclusão o número reduziu para 1.131 artigos para leitura de títulos, o montante resultante 
foi de 8 trabalhos para observação do resumo, resultando ao final, 5 trabalhos que 
demandaram exame completo.  

Posteriormente, na base Pubmed, foi possível identificar, somando-se todos os 
descritores, 14.605 artigos, no entanto, quando incluídos os critérios o resultado exposto 
foi de 159 trabalhos, posterior à leitura dos títulos permaneceram 18 resultados e para 
análise completa do texto resultaram 12. 

Por fim, da exploração à base Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, obteve-se, 
somando-se todos os descritores, 10.699 artigos, todavia, após aplicação de critérios 
houve redução para 4.339 e decorrente da leitura dos títulos foram selecionados 34 
trabalhos para avaliação do resumo, enfim foram seletos 15 artigos para leitura completa, 
como pode-se constatar na tabela abaixo. 

Análise dos dados

Tabela 01. Etapas do processo de coleta de dados em cada base de dados, com todos os descritores.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após vasta varredura, foram obtidos 10 artigos que dispõem em suas linhas, 
informações que podem engrandecer o conhecimento a cerca do uso complementar de 
fórmulas com canabidiol e a sua eficácia no tratamento da epilepsia refratária. 

Autores (ano) Amostra Periódico País

Devinsky et al. 
(2017) 120 pacientes New England 

Journal Of Medicine

Estados 
Unidos;
Europa

 Devinsky et al. 
(2018) 55 pacientes Elsevier

Estados 
Unidos

Devinsky et al. 
(2018) 225 pacientes New England 

Journal Of Medicine

Estados 
Unidos;
França;

Reino Unido;
Espanha.

Gaston et al. 
(2017) 81 pacientes Epilepsia Estados 

Unidos

Hess et al. (2016) 18 pacientes Epilepsia Estados 
Unidos

Laux et al. (2019)
607 pacientes

Elsevier
 Estados Unidos

Mitelpunkt et al. 
(2019) 16 pacientes Elsevier Israel

Rosenberg et al. 
(2017) 48 pacientes Epilepsia Estados 

Unidos

Szaflarski et al. 
(2018) 139 pacientes Elsevier Estados 

Unidos

Tzadok et al. 
(2016) 74 pacientes Elsevier Israel

Tabela 02. Caracterização geral do processo.

Continuamente serão discutidos os artigos que eclodiram na bibliografia revisada.  
Laux et al. (2019) pretenderam determinar  a segurança e a tolerabilidade do 

canabidiol em pacientes com epilepsias graves e resistente ao tratamento. Para tanto 
houve a administração da medicação, uma formulação altamente purificada derivada 
da planta de canabidiol (epidiolex), em uma dose crescente de 2 a 10 mg/kg/dia, nos 
pacientes seletos.  Positivamente pôde-se constatar que o canabidiol reduziu de fato as 
crises em pacientes com síndrome de Lennox-Gastaut e síndrome de Dravet após doze 
semanas, feito que se manteve sem alteração por um período de dois anos, permanecendo 
a dose afim, sendo constatado em média que quase metade de todos os pacientes com 

https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Hess%2C+Evan+J
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as síndromes apresentaram uma redução ≥50% nas principais crises. Os efeitos adversos 
mais comuns foram sonolência e diarreia.

Enquanto, para tratar a epilepsia farmacorresistente na síndrome de Dravet, Devinsky 
et al. (2017) ainda desempenharam um estudo randomizado, duplo-cego, controlado com 
placebo de canabidiol, administrando solução oral de canabidiol ou placebo, em dose de 
20 mg por quilograma de peso corporal por dia, além do tratamento antiepilético padrão, 
por um período de tratamento de 14 semanas. A diminuição da frequência mediana de 
crises convulsivas por mês foi mais intensa com o canabidiol, ademais 43% dos pacientes 
tratados com a substância obtiveram redução de 50% na frequência de convulsões 
convulsivas, destoando dos simplórios 27% com placebo. A porcentagem de pacientes 
que ficaram livres de convulsões foi de 5% com canabidiol e 0% com placebo. Diarréia, 
vômito, fadiga, pirexia, sonolência e resultados anormais nos testes de função hepática 
foram associados a substancia susodita. 

Indo além e buscando verificar se os resultados positivos eram adquiridos com outras 
síndromes, Devinsky et al. (2018) realizaram um estudo multicêntrico, randomizado, 
duplo-cego e controlado por placebo para avaliar a eficácia e segurança de duas doses 
de canabidiol versus placebo, adicionadas a um regime de medicamentos antiepilépticos 
para tratar convulsões em pacientes com síndrome de Lennox-Gastaut. Foi administrado 
canabidiol ou placebo por via oral duas vezes ao dia por 14 semanas, vindo, mais tarde, 
a traduzir-se o seguinte resultado: redução média na frequência de crises de queda por 
28 dias durante o período de tratamento foi de 41,9% nos consumidores de 20 mg de 
canabidiol, 37,2% nos de 10 mg e 17,2% no grupo de placebo. Um percentual inferior à 
metade de todos os grupos obteve, pelo menos, uma redução de 50% em relação à linha 
de base na frequência de crises convulsivas. Sonolência, diminuição do apetite e diarreia 
foram associadas ao canabidiol.  

Da mesma forma que, Devinsky et al. (2018) também estudaram uma experiência 
coletiva de uso aberto e compassivo no uso de canabidiol  no tratamento da epilepsia 
em pacientes com distúrbio de deficiência de CDKL5 e nas síndromes de Aicardi, Doose 
e Dup15q. Os pacientes receberam uma formulação farmacêutica derivada de planta de 
canabidiol altamente purificado (epidiolex), em uma solução à base de óleo de gergelim 
de 25 mg ou 100 mg por ml, o canabidiol a 5mg / kg / dia administrado em duas dosagens 
divididas. Este estudo descobriu que o canabidiol adjuvante reduziu a frequência de 
crises nessas quatro etiologias da epilepsia, além de apresentar segurança e eficácia 
semelhantes em todas. As crises reduziram em 51,4% na semana 12 e 59,1% na semana 
48, com uma taxa não significativa de mudança entre as semanas 12 e 48. Os eventos 
adversos mais comuns foram diarreia, fadiga e sonolência aumentada.

A diferença de faixa etária nos artigos amplifica a eficácia do tratamento complementar 
com o canabidiol, pode-se atestar isso nos estudos de Mitelpunkt et al. (2019) que 
analisaram a segurança e eficácia da administração oral de PTL101 como uma terapia 
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complementar no tratamento de epilepsia intratável em pacientes pediátricos. Ao final do 
período de tratamento, nove pacientes (56,3%) foram considerados respondedores. Dois 
pacientes estavam livres de crises no segundo e terceiro períodos de tratamento. Essas 
medidas refletiram as impressões gerais do cuidador sobre a gravidade das crises e 
melhoria geral, com nove (82%) relatando gravidade das crises reduzida ou muito reduzida 
e oito (73%) classificando a condição como melhorada ou muito melhorada no final do 
estudo. Os efeitos adversos relacionados ao tratamento mais comumente relatados foram 
distúrbios do sono. 

Assim como, no de Szaflarski et al. (2018) pôde-se  perscrutar a segurança e 
eficácia de uma formulação farmacêutica de canabidiol altamente purificado (epidiolex®) 
administrada em um amplo grupo de adultos e crianças com epilepsias graves e resistentes 
ao tratamento. Os participantes iniciaram uma formulação oral de canabidiol altamente 
purificado em óleo de gergelim com 5mg / kg / dia até um máximo de 50 mg / kg / dia, 
com ajustes feitos com base na resposta e tolerabilidade das crises. Ao postremo, a 
gravidade das crises melhorou em aproximadamente 50 a 60%, resultado que foi refletido 
principalmente na duração das crises, além de apresentar padrão semelhante em 
crianças e adultos. Os resultados deste estudo indicam melhorias significativas na Escala 
de Gravidade de Convulsões de Chalfont (CSSS), Perfil de Efeitos Adversos (AEP), e 
Frequência de Crises (SF) às 12 semanas, com resposta mantida durante as 48 semanas 
da terapia.

E, ainda, Tzadok et al. (2016) descreveram a experiência de clinicas pediátricas 
que tratam com cannabis medicinal enriquecida com canabidiol, infantos israelenses 
diagnosticados com epilepsia intratável. A fórmula selecionada continha canabidiol e 
tetra-hidrocanabinol na proporção de 20:1 dissolvida em azeite com a dose variando de 1 
a 20 mg / kg / dia, o tempo médio de tratamento foi de 6 meses. Posposto, o tratamento 
com canabidiol produziu um efeito positivo significativo na carga convulsiva com 89% dos 
pacientes tendo explicitado redução na frequência das crises, além de ser palpável uma 
melhora na linguagem, atenção, comportamento, comunicação, habilidades motoras e 
sono. Contrastando, algumas reações adversas emergiram, tais como: fadiga, irritabilidade 
e distúrbios gastrointestinais, levando a retirada medicamentosa de cinco pacientes.

Pensando na epilepsia refratária como uma disfunção advinda de outra patologia, 
Hess et al. (2016), examinaram a eficácia, segurança e tolerabilidade do canabidiol como 
um complemento aos medicamentos antiepilépticos atuais em pacientes inscritos no 
estudo de acesso expandido com crises refratárias no cenário do complexo de esclerose 
tuberosa (TSC). A dose inicial de canabidiol foi de 5 mg / kg / dia, evoluindo até dose 
máxima de 50 mg/kg. Os resultados mostraram que a frequência mediana das crises 
semanais diminuíram após três meses de tratamento com canabidiol, sendo, os eventos 
adversos mais comuns a sonolência e ataxia.

Gaston et al. (2017) focaram em interações farmacocinéticas entre a formulação 
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farmacêutica de canabidiol (epidiolex) e os medicamentos antiepilépticos comumente 
usados. Os resultados mostraram aumentos nos níveis séricos de topiramato, rufinamida 
e N ‐ desmetilclobazam e diminuição dos níveis séricos de clobazam (todos p <0,01) 
com o aumento da dose de canabidiol, da mesma forma mostraram-se os níveis séricos 
de zonisamida (p = 0,02) e eslicarbazepina (p = 0,04). Com exceção do clobazam e 
desmetilclobazam, todas as alterações médias observadas no nível estavam dentro da 
faixa terapêutica aceita. Foram observados níveis séricos significativamente alterados de 
clobazam, rufinamida, topiramato, zonisamida e eslicarbazepina, além disso, os indivíduos 
consumidores de valproato de forma concomitante expressaram disfuncionalidades 
na função hepática. Sendo importante monitorar os níveis séricos de medicamentos 
antiepilépticos e LFTs durante o tratamento com canabidiol.

As afetações cognitivas são inegáveis na patologia supracitada, no entanto, 
permanecem nubladas as consequências que se traduzem no dia a dia dos portadores. 
Ponderando um maior conhecimento, Rosenberg et al. (2017), averiguaram a Qualidade 
de Vida relatada pelo cuidador na Epilepsia na Infância (QOLCE). Os pacientes receberam 
um extrato de canabidiol à base de óleo a 99% de composição constante em uma solução 
à base de óleo de gergelim de 100 mg / mL, ao final, os cuidadores explicitaram avanços 
intensos em diversos domínios da QOLCE, a exemplo: fadiga, memória e outras funções 
cognitivas, propiciando assim uma melhor qualidade de vida. Embora as crises não 
tenham perdido espaço, os resultados deste estudo indicam que o canabidiol pode ter 
efeitos positivos na qualidade de vida do paciente.

CONCLUSÃO

As informações contidas nesta revisão indicam que o uso do canabidiol para 
tratamento de epilepsias refratárias à farmacoterapia convencional mostra-se promissor. 
Sendo possível evidenciar que o composto pode ser eficaz em síndromes epilépticas 
graves, como nas síndromes de Lennox-Gastaut e Dravet, mostrando efeitos colaterais 
bem tolerados. Além disso, pode-se acentuar, estudos como o de Rosenberg et al. 
(2017), no qual foram refletidas melhorias significativas em distintas funções cognitivas,  
propiciando assim, melhor qualidade de vida. E o estudo de Devinsky et al. (2018), em 
que a melhora na frequência de crises convulsivas foi estável ao longo do tempo.

Embora a perspectiva de se utilizar o canabidiol para tratamento de epilepsias não 
seja fartamente atual, sobrevém à necessidade de mais estudos, visto que não se pode 
concluir com certeza se a sua potencial eficácia é conquistada predominantemente de 
forma isolada, ou se, agindo em segundo plano, está a fortalecer o efeito das outras 
drogas. Por fim, ao tratar-se de um extrato originado de uma planta com status de droga 
psicoativa, o seu rótulo transforma-se em um suntuoso óbice para o avanço científico 
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através do seu uso, marginalizando os compostos, barrando os estudos e inviabilizando-
os como ferramentas terapêuticas. 
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